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INTRODUÇÃO
A família é uma realidade complexa de arti-
culação das relações entre as gerações  que, segun-
do Petrini4, acontecem conforme diversas dimen-
sões e incluem diferentes aspectos, o que a torna
um tema de investigação de muitas áreas do conhe-
cimento. Carter e McGoldrick2 a analisam segundo
seu ciclo de vida e identificam seis momentos, que
teriam tarefas diferentes: 1 – Saindo de casa (jovens
solteiros), o que requer a aceitação de responsabi-
lidades emocionais e financeiras pelo eu; 2 – A
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Resumo: Cada vez mais as crianças são inseridas em instituições de educação infantil, o que
significa terem as famílias colaborações e orientações na tarefa de educar os filhos. É nessa
linha que se insere o presente estudo que tem por objetivo conhecer quais pessoas/instituições
colaboram com pais e mães na tarefa de educação de seus filhos. Para cumprir este objetivo,
foram construídos dois instrumentos de coleta de dados: a) roteiro de identificação; b) roteiro
sobre família e educação de filhos; e a seguir feita a adaptação de um terceiro, o “Roteiro
reestruturado de Biasoli-Alves e Graminha”, para ser aplicado na forma de questionário.
Participantes: 50 homens e 50 mulheres de nível universitário, com união marital estável e
filho(s) com idade(s) entre dois e sete anos, sendo 50 de uma cidade do interior paulista (25
pais e 25 mães) e 50 de uma capital do Nordeste (mesma divisão); os participantes foram
identificados a partir de cursos de pós-graduação lato sensu de Universidades privadas, sendo
submetidos à entrevista gravada feita usando-se os dois roteiros e, posteriormente, para as
mães, foi entregue o questionário para ser respondido. Para analisar os dados, as entrevistas
foram transcritas e elaboradas categorias de respostas, de acordo com o sistema quantitativo-
interpretativo. Os resultados revelam que uma importante colaboradora do processo educacional
é a instituição de educação infantil/escola. A presença da babá/empregada doméstica é marcante
particularmente nos participantes nordestinos. Há ainda o apoio das avós.
Palavras-chave: Pais e filhos. Educação Infantil. Família.
união de famílias no casamento (o casal), quando
há o comprometimento com um novo sistema;
3 – Famílias com filhos pequenos, em que o prin-
cípio-chave é o de aceitar novos membros no
sistema; 4 – Famílias com filhos adolescentes, cujo
principal papel é o de aumentar a flexibilidade das
fronteiras familiares para incluir a independência
dos filhos e a fragilidade dos avós; 5 – Lançando
os filhos e seguindo em frente, que implica aceitar
várias saídas e entradas no sistema familiar; 6 –
Famílias no estágio tardio da vida, caracterizado
pela mudança dos papéis geracionais.
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No presente estudo, são abordadas famílias
com filhos pequenos, ou seja, aquelas que se encon-
tram no estágio três, que se inicia com o nascimento
dos filhos, em particular do primeiro, e em que
grandes ajustes são necessários visando a inclusão
de um novo membro, a continuação da relação do
casal e de aspectos profissionais, além de preocu-
pações com a aquisição de bens e de moradia6.
Carter e McGoldrick² referem que a mudança para
este estágio implica os adultos tornarem-se os
cuidadores da geração mais jovem. Para as autoras,
no casamento em que há dois salários (e às vezes
duas carreiras), o problema central nesta etapa é
justamente a disposição das atenções e das res-
ponsabilidades pela criança e pelas tarefas domés-
ticas quando os dois trabalham em tempo integral,
tendo os avós uma posição secundária.
Bradt4 lembra que o retorno de ambos os
pais ao trabalho em período integral só é possível
quando providenciam alguém para cuidar dos
filhos, que pode ser um parente, mas que a proba-
bilidade é grande de que nenhum esteja disponível
ou seja adequado. Neste caso, a alternativa é em-
pregar uma pessoa para cumprir o papel de cuida-
dor, sendo esta uma tarefa difícil porque se precisa
encontrar alguém conveniente e competente para
tal função. E, quanto mais nova a criança, mais
complicado o acerto e maior o sentimento de risco.
Nesse caso, uma alternativa encontrada por
diversos pais são as instituições de educação
infantil, creches e pré-escolas, sobretudo as pri-
meiras, historicamente vinculadas às mudanças
na organização das famílias e nas necessidades
das mães, que têm sido muitas e freqüentes.
Arriagada5 cita grandes mudanças nas fa-
mílias latino-americanas nas últimas décadas.
Como exemplo, aponta para o decréscimo das
taxas de natalidade durante os anos 70. Além
disso, ela assinala que as funções de cuidado e de
socialização inicial dos filhos são compartilhadas
cada vez mais com outros agentes sociais como
a escola, o jardim de infância, outras pessoas da
família e não familiares, o que ocorre segundo as
possibilidades econômicas e a presença ou não
de famílias extensas.
Mencionando a questão da família,
Bronfenbrenner9 afirma que ela é o coração do
sistema social. Dessa forma, para manter a saúde
da sociedade, devem ser descobertos melhores
meios para nutrir o coração. De todos os ambien-
tes que ajudam a construir o humano, a família
provê as condições desenvolvimentais mais
importantes: o amor e o cuidado que a criança ne-
cessita para florescer o seu potencial. Uma criança
saudável e adulto futuro é alguém que tem tais
pessoas ativamente devotadas e engajadas em sua
vida – alguém que a ame, que gaste tempo com
ela, que a desafie e que esteja interessada no que
ela faz e deseja fazer, alguém que a complemente
no dia-a-dia. Outros contextos tais como a escola,
e a creche são importantes para o desenvolvimento
da criança, mas nenhuma pode substituir essa
unidade básica de nosso sistema social: a família
é a mais humana, mais poderosa e o sistema mais
econômico para fazer e manter seres humanos,
humanos. Além disso, conforme o autor, é a família
que determina nossa capacidade de funcionar
efetivamente e de nos beneficiarmos de experiên-
cias em outros contextos em que o ser humano
vive e cresce – a escola, grupos de pares, educação
superior, negócios, comunidade e a nossa sociedade
como um todo. Em todos esses locais, o que nós
aprendemos, bem como aquilo que nós podemos
contribuir depende da nossa família de origem e
da nossa família atual. Isto é verdade desde a nossa
infância precoce, até o dia da nossa morte.
Para Bronfenbrenner9, os primeiros meios
ambientes nos quais, cada vez mais, as crianças
entram ao sair de casa são a creche e a pré-escola.
De uma perspectiva ecológica, o autor sugere
que o impacto da creche e da pré-escola sobre
as famílias do país e a sociedade em geral pode
ter uma conseqüência muito mais profunda do
que quaisquer efeitos diretos para o desenvol-
vimento dos seres humanos nas sociedades
modernas industrializadas.
Uma influência semelhante sobre a efe-
tividade da díade mãe-criança é exercida por outras
terceiras pessoas, não apenas o pai, porém nenhu-
ma dessas é tão potente quanto o relacionamento
primário envolvendo a mesma. A capacidade da
mãe-criança de desempenhar suas funções desen-
volvimentais é vista como dependendo não só do
comportamento de outros membros da estrutura
doméstica, como também do comportamento das
pessoas do mundo exterior (como atendente da
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creche, amiga do trabalho, entre outras). O parente
ou a amiga que oferecem apoio para a mãe divor-
ciada, em seu papel de educadora, pode fazê-lo sem
que a criança também esteja presente. Este sistema
de interação seqüencial constitui a rede social7.
Segundo Portugal8, o efeito do apoio so-
cial é particularmente evidente quando as famí-
lias experienciam alguma forma de tensão, como
pobreza, nascimento de uma criança deficiente
ou de temperamento difícil, divórcio ou mera fadi-
ga. O grau em que as famílias, e particularmente
as mães, estão sujeitas a tensões socioeconômicas
ou a outras sem apoios sociais adequados parece
relacionar-se substancialmente com níveis mais
elevados de abuso e maus-tratos de crianças,
menor qualidade da ligação da criança à mãe,
mais problemas comportamentais.
Bronfenbrenner9 compara o desenvolvimen-
to a um jogo de pingue-pongue onde um jogador é
mais velho do que o outro e entre eles há uma adora-
ção mútua e um aprende com o outro. Mas, no pro-
cesso de desenvolvimento, são necessárias mais do
que duas pessoas. É preciso haver certa disponibi-
lidade e envolvimento por parte de um outro adulto,
uma terceira parte, que encoraja, dá assistência,
que ocupa o lugar do primeiro, possibilitando-lhe ir
ao banheiro e que, além disso, também dê im-
portância, exprima sua admiração e se envolva na
atividade da criança. Para o autor, esta pessoa é o
pai, pois não é fácil encontrarmos pessoas que sejam
“doidas pelos nossos filhos”, tal como ocorre, por
exemplo, com o pai. Porém, esta terceira pessoa
pode também ser uma avó, uma colega de trabalho,
ou qualquer pessoa que se preocupe com a criança.
Então, para entrar na dança do desenvolvimento,
para o autor, são necessárias três pessoas.
A presença de um adulto com quem a mãe
tem um relacionamento positivo lhe permite
funcionar mais efetivamente nas interações com
seus filhos. Inversamente, um antagonismo mútuo
na díade marido-mulher, culminando na separa-
ção, rompe o funcionamento da díade mãe-criança
e prejudica sua capacidade de servir como um
contexto de socialização efetiva7.
O que parece ser importante, segundo o
autor, não é a quantidade objetiva de contato ou
de conselhos recebidos, mas a satisfação parental
com o nível e qualidade do apoio experienciado.
Objetivo
O estudo tem por objetivo conhecer quais
pessoas/instituições colaboram com pais e mães,
com nível superior de escolaridade, na tarefa de
educar os filhos.
MÉTODO
Fizeram parte deste estudo 50 homens e
50 mulheres de nível universitário, com união
marital estável, e pelo menos um filho na faixa-
etária entre dois e sete anos. Estes participantes
foram selecionados inicialmente a partir de cursos
de pós-graduação lato sensu, de duas universi-
dades privadas, sendo uma localizada em capital
do Nordeste (25 homens e 25 mulheres) e outra
em cidade de porte médio do interior de São Paulo
(25 homens e 25 mulheres), garantindo-se assim
o grau de escolaridade desejado e diversidade de
formação. Como o número de pessoas com o per-
fil desejado não foi encontrado nas referidas uni-
versidades, houve necessidade de se buscar fora
das instituições outros participantes para o estudo,
que foram escolhidos segundo indicações ou de
acordo com o conhecimento do pesquisador, sendo
que todos residiam nas referidas cidades. No total,
homens e mulheres entrevistados não formavam
necessariamente casais.
Como material foram utilizados três rotei-
ros: um de identificação, um abordando o tema
família e educação dos filhos e o terceiro foi o
“Roteiro reestruturado de Biasoli-Alves e Grami-
nha”, onde foram introduzidas pequenas modifi-
cações. Com o “Roteiro de Entrevista I – Identifi-
cação” obtiveram-se dados de identificação dos
participantes e respectivas famílias. Com o “Ro-
teiro de Entrevista II – Família e Educação dos
Filhos” obteve-se a descrição de alguns aspectos
vinculados à prática de cuidado e de educação de
filhos, mais especificamente: os próprios concei-
tos de família e seus componentes, as concepções
sobre educação de filhos e como educam o seu,
as principais dificuldades encontradas no proces-
so e como as enfrentam. Perguntou-se também
quanto à questão de imposição de limites, o que
gostariam de mudar na educação do filho e as
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diferenças da relação educativa do pai e da mãe,
além de questionados sobre o significado dos filhos
para eles, as preocupações com relação a estes e o
que desejam para o futuro deles, e ainda quanto à
sua família de origem: as coisas que aprenderam
com ela, o que pretendem e o que não pretendem
transmitir, verificando o cotidiano, onde e com
quem a criança permanece nos diversos períodos
do dia, as pessoas/instituições que colaboram com
sua educação e  cuidado e quais as possíveis in-
fluências do seu trabalho, do governo e grupo reli-
gioso na educação e cuidado que propiciam. Com
o “Roteiro III – Questionário para Mães”, baseado
no “Roteiro Reestruturado de Biasoli-Alves e
Graminha10” (questionário respondido apenas pelas
mães), a finalidade foi a de estender e aprofundar
a análise de tópicos relativos a julgamentos, crenças
e valores que norteiam as práticas de educação
das mães de crianças de ambos os sexos, quando
ainda na primeira infância10.
Os procedimentos foram os seguintes:
pedido de autorização por escrito à direção das
universidades privadas; convite aos alunos; sessão
de aplicação das entrevistas de identificação e sobre
família e educação dos filhos. Somente para as
mães houve solicitação do preenchimento e devo-
lução do “Roteiro reestruturado de Biasoli-Alves
e Graminha10”, aplicado na forma de questionário.
Posteriormente à coleta, as fitas gravadas
foram transcritas. A análise das entrevistas e dos
questionários foi feita de forma quantitativa-
interpretativa, elaborando-se categorias.
RESULTADOS
Os dados obtidos foram analisados verifi-
cando-se as freqüências e calculando-se as porcen-
tagens das respostas encontradas e, nas questões
que receberam respostas múltiplas, foram mencio-
nados os números de respostas obtidas em cada
item. O sistema de análise usado foi o quantitativo,
para questões que permitiam diretamente contar a
freqüência, e o quantitativo-interpretativo10.
Foi verificada qual a atividade profissional
dos participantes, seus horários de trabalho e renda
mensal. Os resultados encontram-se na Tabela 1.
Pela Tabela 1, pode-se observar que a
grande maioria das mães e a totalidade dos pais
exercem atividade profissional. Das mães do
interior de São Paulo que trabalham, 67% o fazem
por um período diário ou menos, e sua renda
mensal líquida concentra-se em até cinco salários
mínimos (72%). Por outro lado, 96% das da
capital que trabalham realizam tal atividade por
um ou dois períodos, e sua renda concentra-se
entre mais de cinco a 15 salários mínimos (79%).
A maioria dos pais, das duas cidades, trabalha
dois períodos; sua renda está concentrada entre
mais de cinco a 25 salários-mínimos sendo maior,
em geral, a renda familiar dos participantes da
capital nordestina.
Uma caracterização das crianças foca-
lizadas no estudo é apresentada na Tabela 2.
Pelos dados apresentados, verifica-se uma
concentração ligeiramente maior de crianças de
três e seis anos. Também se observa que houve
predominância do sexo feminino, no interior de
São Paulo (66%), e uma distribuição equilibrada
nos da capital. Também se constata que a maioria
freqüenta instituição educacional, permanecendo
lá por um período, sendo que as da capital do
Nordeste ingressam nestas instituições ligeira-
mente mais cedo.
Passando para outro tema, a questão de
como o cotidiano é estruturado, incluindo desde
com quem os filhos ficam à percepção final dos
participantes sobre ajuda. Os primeiros resul-
tados – sobre os locais em que os filhos ficam
durante a semana – acham-se na Tabela 3 em
que o agrupamento mostrou quatro classes de
respostas: a) Própria casa: ocorre quando os par-
ticipantes observam que, no período referido, o
filho permanece na própria casa; b) Instituição
de educação infantil/escola: ocorre quando os
participantes relatam que, no período referido, o
filho está freqüentando a escola ou a instituição
de educação infantil em que está matriculado;
c) Casa dos avós: ocorre quando os participantes
assinalam que, no período referido, o filho perma-
nece na casa dos avós maternos ou paternos; d)
Própria casa ou casa de parentes: ocorre quando
os participantes expressam que, no período
referido, o filho permanece em locais variáveis,
ora permanecendo na própria casa, ora ficando
na casa de parentes como avós e tios.
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Tabela 1: Distribuição porcentual dos participantes entrevistados segundo as características: atividade profissional, horário que trabalha









































































































interior de São Paulo
ATIVIDADE PROFISSIONAL – MÃES
Exerce atividade profissional
Não exerce atividade profissional
NÚMERO DE PARTICIPANTES
ATIVIDADE PROFISSIONAL – PAIS
Exerce atividade profissional
Não exerce atividade profissional
NÚMERO DE PARTICIPANTES
HORÁRIO QUE TRABALHA FORA DE CASA – MÃES





HORÁRIO QUE TRABALHA FORA DE CASA – PAIS






EM SALÁRIOS MÍNIMOS (R$ 260,00)
MÃES
Até 5
Mais de 5 a 15
Mais de 15 a 25




EM SALÁRIOS MÍNIMOS (R$ 260,00)
PAIS
Até 5
Mais de 5 a 15
Mais de 15 a 25
Mais de 25 a 35
Mais de 35
NÚMERO DE PARTICIPANTES
RENDA FAMILIAR MENSAL LÍQUIDA
EM SALÁRIOS MÍNIMOS (R$ 260,00) – Inclui aluguel
Até 5
Mais de 5 a 15
Mais de 15 a 25












* Inclui uma mãe aposentada.       ** Três mães não trabalham e uma está aposentada.
*** Uma mãe não trabalha.           **** Três mães não trabalham.
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Durante a semana, os filhos dos partici-
pantes do interior de São Paulo permanecem,
em sua maioria, em casa de manhã, enquanto à
tarde freqüentam instituição de educação in-
fantil/escola. Por outro lado, os filhos dos parti-
cipantes da capital do Nordeste, em sua maioria,
se distribuem entre vários espaços: aproximada-
mente metade das crianças permanece em
instituição de educação infantil/escola de manhã
e a outra metade à tarde. De noite, quase a tota-
lidade dos filhos dos participantes permanece
na própria casa.
Quanto aos locais, observa-se, na Tabela
4, os locais em que os filhos dos participantes
costumam ficar aos sábados e domingos. Para
esta Tabela, foram estabelecidas três classes: a)
Características das crianças focalizadas para o estudo Porcentagem cidade





Tabela 2: Distribuição porcentual das crianças focalizadas no estudo segundo idade, sexo, freqüência a instituição educacional, tempo de

















TEMPO DE PERMANÊNCIA EM
INSTITUIÇÃO EDUCACIONAL




IDADE DE INGRESSO EM
INSTITUIÇÃO EDUCACIONAL *
Até 11 meses
Entre 1 ano e 1 ano e 11 meses
Entre 2 anos e 2 anos e 11 meses
Entre 3 anos e 3 anos e 11 meses




































































* Um caso de cada cidade já freqüentou instituição educacional, mas atualmente saiu porque a mãe não trabalha.
Ora em casa, ora sai: ocorre quando os partici-
pantes dizem que, no período referido, o filho
permanece em locais variáveis, ora ficando na
própria casa, ora saindo de casa indo à casa de
parentes ou em reunião religiosa ou em passeios
diversos; b) Sai de casa: ocorre quando os
participantes relatam que, no período referido,
o filho sai de casa indo à casa de parentes ou a
reunião religiosa ou a passeios diversos; c)
Própria casa: ocorre quando os participantes
afirmam que, no período referido, o filho per-
manece na própria casa.
Os dados mostram que, aos sábados e
domingos – qualquer que seja o período do dia –
, a maior parte dos filhos dos participantes, como
um todo, permanece em locais variáveis, ora
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Instituição de educação infantil/escola
Casa dos avós
Própria casa ou casa de parentes
Total
TARDE
Instituição de educação infantil/escola
Própria casa





Própria casa ou casa de parentes























































































Tabela 4: Distribuição porcentual de informações concedidas pelos participantes sobre o local em que o filho permanece aos sábados e
domingos

















































































































































estando em casa, ora saindo de casa, realizando
passeios, freqüentando reuniões religiosas ou
visitando algum parente.
A Tabela 5 apresenta os resultados
referentes às pessoas com quem os filhos dos
participantes permanecem durante a semana. Para
esta Tabela, foram estabelecidas quatro classes:
a) Familiares: ocorre quando os participantes ex-
pressam que, no período referido, o filho per-
manece com uma ou mais pessoas da família
nuclear ou extensa; b) Familiares e/ou babá/
empregada: ocorre quando os participantes relatam
que, no período referido, o filho permanece com
uma ou mais pessoas da família nuclear ou extensa
e com uma babá – funcionária exclusiva para os
cuidados do(s) filho(s) –  ou empregada domésti-
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ca – funcionária que realiza diversos afazeres
domésticos e colabora com os cuidados do(s)
filho(s). A presença de familiares e de funcionária
pode ser concomitante ou exclusiva, em alguns
momentos, com o familiar e em outros apenas com
a funcionária; c) Babá/empregada: ocorre quando
os participantes afirmam que, no período referido,
o filho permanece com uma babá ou empregada
doméstica; d) Professora: ocorre quando os
participantes exprimem que, no período referido,
o filho permanece com a professora da escola ou
da instituição de educação infantil.
Durante a semana, os filhos dos partici-
pantes do interior de São Paulo permanecem, em
sua maioria, de manhã com familiares ou fami-
liares e mais funcionária (babá/empregada). Nor-
malmente, tal familiar é a mãe da criança. À tarde,
a maioria está com a professora na instituição de
educação infantil/escola que freqüentam. De noite,
a quase totalidade dos filhos dos participantes da
referida cidade fica com familiares (com ambos
os genitores ou pelo menos com um deles). Por
outro lado, os filhos dos participantes da capital
do Nordeste, em sua maioria, acham-se distri-
buídos: aproximadamente metade das crianças está
em instituição de educação infantil/escola de manhã
e a outra metade à tarde. Cerca de metade das
crianças fica de manhã com familiares, preferen-
cialmente com a mãe, ou mesmo com funcionária
e, à tarde, ocorre a mesma distribuição. De noite,
a quase totalidade dos filhos dos participantes da
referida cidade permanece com os pais ou com
alguma composição que inclua um deles. Portanto
se observa que, de um modo geral, há utilização
maior de babá/empregada no cuidado/educação
dos filhos dos participantes da capital do Nordeste.
A Tabela 6 traz os dados relativos às
pessoas com as quais os filhos dos participantes
ficam aos sábados e domingos. As classes são as
mesmas da Tabela 5.
Aos sábados e domingos, os filhos dos
participantes tendem a permanecer, qualquer que
seja o período do dia, com familiares (principal-
mente com ambos os genitores ou com pelo menos
um deles); 32% das mães da capital do Nordeste
referem receber colaboração de empregada/babá
no sábado de manhã. Nos outros grupos, não há
referência a este tipo de colaboração no período
mencionado ou ela é muito discreta.
Foi perguntado aos participantes se concor-
davam ou não que os avós, tios/tias, outros
parentes, empregada/babá, amigos e vizinhos
colaboravam com a educação e os cuidados ao
filho. Os resultados obtidos estão na Tabela 7.
Tabela 5: Distribuição porcentual de informações concedidas pelos participantes sobre com quem o filho permanece durante a semana
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Como resultado geral, os avós obtiveram
o maior índice de concordância: 81%. Para os
tios/tias e a empregada/babá, também se regis-
traram concordâncias acima de 66,7% (dois
terços). A porcentagem de concordância sobre a
colaboração da babá/empregada é maior nos
participantes do Nordeste e os amigos obtiveram
concordância em torno de 50%. Outros parentes
e vizinhos têm índices menores de concordância.
Os participantes que tinham o filho fre-
qüentando escola/instituição de educação infantil
foram indagados ainda se concordavam ou não
que esta instituição colabora  com a sua educação
e cuidados. Como resultado, dos 87 participantes
nesta condição (pois 13 crianças não freqüentam
escola), 86 dizem que sim; apenas um pai do
interior de São Paulo respondeu que não.
As falas seguintes apresentam concordân-
cias dos participantes quanto à colaboração de pes-
soas/instituição na educação e cuidado do filho.
Avós: “Instruindo. A minha sogra é uma pes-
soa ótima, a minha mãe, meu sogro. Eles têm muita
paciência, contam estórias. Ajudam em tudo assim,
com tudo” (mãe do interior de São Paulo).
Tios: “Eles estão sempre muito presentes,
assim, os tios, as minhas irmãs e o irmão mais
velho de meu marido está sempre junto da gente,
a gente sai muito junto [...] a gente sai sempre
muito com os meninos dele, com a família dele.
Ajudam sempre que a gente precisa também, eles
colaboram” (mãe da capital do Nordeste).
Babá/empregada: “Ela (filha) fica bastante
tempo com a moça que trabalha em casa. Tem
uns cuidados que a gente tomou desde a contra-

















































































































































Tabela 6: Distribuição porcentual de informações concedidas pelos participantes sobre com quem o filho fica aos sábados e domingos

























































Tabela 7: Distribuição porcentual de concordâncias dos participantes quanto as  pessoas que colaboram com a educação e cuidados ao filho
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tação dela, como ela fala, como ela conversa, como
é que ela se relaciona com a minha filha. Porque a
gente percebe que a criança imita muita coisa da
pessoa que trabalha junto com você, que cuida dela
e, se não for uma pessoa adequada, acaba
contaminando alguns valores que você gostaria que
fossem importantes. Então, prestar atenção na
questão de valores dessa pessoa que vai ficar dentro
da sua casa” (pai do interior de São Paulo), “Não
da maneira que eu acharia ideal. Mas, de certa
forma, estimula o desenvolvimento dele (filho).
Talvez não na questão da cognição mesmo, por
desconhecimento dela. Mas na questão de estar
brincando, ela (babá) é carinhosa, como eu disse,
com ele (filho). Atenciosa com a alimentação, com
essas coisas” (mãe da capital do Nordeste).
Amigos: “Olha, isso (educação) tem sido
uma preocupação nossa, no sentido entre nós e os
amigos, cuidamos bem da educação dos filhos de
um modo geral [...] minha filha começa a perceber
uma relação nossa com outros adultos e esses
adultos começam também a se relacionar com ela
e ela passa a ter neles também uma referência.
Então, já é uma coisa que extrapola o limite do
parentesco, digamos” (pai da capital do Nordeste).
Colaboração da instituição de educação
infantil/escola: “Nossa! Essa influencia demais.
Direta e indiretamente, eu diria que seria respon-
sável aí por uns 40% da educação, os valores
também. Afinal de contas, meu filho passa uma
tarde inteira, de segunda a sexta, convivendo com
os amiguinhos, com a professora, com a psicóloga
de lá [...]” (pai do interior de São Paulo).
Quando se considera a diferença de
respostas conforme sexo parental e cidade, obser-
va-se que as pessoas/instituições mais referidas
como colaboradoras pelos participantes do interior
de São Paulo foram: escola/instituição de educação
infantil, os avós e os(as) tios(as); enquanto na
capital do Nordeste, eles assinalaram principalmen-
te a escola/instituição de educação infantil, os avós
e a empregada/babá, sendo que, a quase totalidade
das mães diz que os avós colaboram (96%) e a
babá, um pouco menos que isto (84%), estando esta
ordem invertida no caso da capital do Nordeste.
Embora cerca de metade dos participantes
da cidade do interior de São Paulo diga que a empre-
gada/babá colabora com a educação/cuidado do
filho, um número bem maior aparece nos da capi-
tal, reforçando, uma vez mais, a presença significa-
tiva da babá na educação das crianças nordestinas.
DISCUSSÃO
No presente estudo, que buscou conhecer
quais pessoas/instituições colaboram com pais e
mães, com nível superior de escolaridade, na
tarefa de educar os filhos, verificou-se que o maior
número de horas de trabalho e os melhores sa-
lários das mães da capital do Nordeste devem ser
decorrentes de um conjunto de circunstâncias
sociais e econômicas; como lembra Bradt4, o retor-
no de ambos os pais ao trabalho em período integral
só é possível quando providenciam alguém para
cuidar dos filhos e isto parece ser mais fácil de
equacionar pelas famílias da capital do Nordeste,
pois elas, mais do que as do interior paulista,
dispõem de empregadas e babás, ao que se
acrescenta que também é diferente o número de
horas que as domésticas costumam permanecer no
emprego, sendo freqüente que elas morem na casa
de seus patrões (neste estudo, constatou-se que
46% desse grupo de participantes fica tempo
integral na residência em que trabalham). A este
fator, pode-se somar o dos baixos salários das
funcionárias domésticas no mercado nordestino, o
que permite às famílias em que há crianças dispo-
rem inclusive de mais de uma empregada, ficando
determinado que uma é para realizar as tarefas de
limpeza da casa, lavar e passar roupa, preparar as
refeições, e a outra só se dedica às crianças.
 Os pais das duas cidades referem mais do
que as mães que seus filhos estão com familiares
(especialmente com a mãe) no período oposto ao
que freqüentam a instituição de educação infantil
ou a escola. A questão que se levanta neste caso é
com relação ao fato de essas mães trabalharem
ou não fora de casa, e, se o fazem, qual o período
em que isto acontece, para que elas possam per-
manecer cuidando das crianças no horário con-
trário ao da sua escola; e, como esta referência é
maior na cidade do interior de São Paulo, em que
se verificou que é menor o número de horas que as
mães participantes da pesquisa exercem atividades
fora de casa, tal interpretação parece válida.
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O ingresso do filho em instituição de edu-
cação infantil pode também favorecer a perma-
nência da mãe por mais horas no seu trabalho,
sendo detectado que as crianças nordestinas estão
começando a freqüentar este tipo de instituição
mais cedo do que as da cidade do interior paulista.
Existe ainda a possibilidade de que haja maior
contribuição das avós na capital do Nordeste, uma
vez que 96% das mães deste grupo concordam
que elas colaboram com a educação e cuidado de
seu filho, enquanto só 76% das do interior paulista
se referem a tal ajuda.
Um outro ponto que é importante salientar
é o da presença de outras pessoas colaborando
na educação da criança; Bronfenbrenner9 fala da
relevância de terceiros nesse processo e, no pre-
sente estudo, pode-se verificar que isto realmente
acontece.
Assim, é evidente o papel desempenhado
pela empregada doméstica ou pela babá tanto na
cidade do interior paulista quanto na capital do
Nordeste. O papel da babá parece mais intensi-
ficado no Nordeste, quer pelo maior tempo de
permanência da funcionária na residência, quer
por ela ser considerada, por alguns, membro da
família, quer ainda pelos altos índices de con-
cordância dos pais e mães dessa cidade sobre a
colaboração que ela presta no cuidado do filho.
Contudo, é necessário dizer que esse reconhe-
cimento maior da colaboração da doméstica ou
da babá por parte das mães, diz mais respeito ao
cuidado e menos à educação, dado o baixo nível
de escolaridade por elas apresentado, observando-
se  referências dos participantes de que precisam
transmitir conhecimentos básicos a suas funcio-
nárias a fim de que isto se reflita positivamente
no que passam a seus filhos.
Por outro lado, a instituição de educação
infantil e a escola parecem ser o “braço direito”
das famílias na tarefa educacional; neste caso, as
respostas de concordância são imediatas e enfá-
ticas, mais do que as referentes a qualquer pessoa
da lista que incluía avós, tios, funcionária, vizi-
nhos, amigos e outros parentes.
É interessante, contudo, observar que,
mesmo nas famílias em que pai e mãe trabalham
nos períodos matutino e vespertino, a perma-
nência da criança nas referidas instituições é de
apenas um período; isto parece indicar que os
pais pensam que a criança também deve usufruir
do ambiente doméstico, tanto enquanto espaço
físico que comporta seus objetos (como o próprio
quarto, os brinquedos), quanto das pessoas que
nele convivem  e não apenas do coletivo que ofere-
ce conhecimentos e convivência com os pares e
às vezes atividades esportivas. Bronfenbrenner7
menciona que as creches e pré-escolas são cada
vez mais freqüentadas pelas crianças e que o
impacto disto no desenvolvimento precisaria ser
mais investigado; isto se mostra válido mesmo
porque seus efeitos tendem a ser diversos do que
se esperaria de crianças que permanecessem com
os avós ou outros familiares, por períodos longos,
sendo que até os pais assinalam que a contribuição
maior das gerações mais velhas está ligada ao
afeto, às orientações e exemplos, que são impor-
tantes para a formação da criança. E há um outro
ponto que precisa ser observado ao se buscar
mostrar as diferenças na colaboração, que é o
fato de que a funcionária e a instituição de
educação podem ser mais constantes no cotidiano,
permitem que os genitores determinem atividades
e tempo de permanência com a criança, enquanto,
com os avós ou outros familiares, existe a depen-
dência de eles quererem ou poderem estar disponí-
veis, mesmo que os avós sejam pessoas com quem
costumam contar em momentos críticos.
Complementando este tópico, os amigos
dos genitores e os tios também são vistos como
colaboradores, mas o aspecto sinalizado é o da
convivência, ou seja, parte-se para a ampli-
ficação, inclusive social. Enquanto isto, os vizi-
nhos e outros parentes colaboram pouco, o que
pode ser visto como reflexo da sociedade atual
em que as distâncias físicas entre as casas e
apartamentos são menores, mas as divisões mais
acentuadas, determinando de quem é cada espaço
e definindo pela não invasão do que pertence ao
outro (os muros são altos e há menor permanência
das crianças na rua).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Retomando o objetivo inicial do presente
trabalho – conhecer quais pessoas/instituições
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colaboram com pais e mães, com nível superior
de escolaridade, na tarefa de educar os filhos –,
pode-se concluir ter havido um avanço significa-
tivo nesta direção, sem, entretanto, ter-se esgotado
tal propósito.
Ao educarem os filhos pais e mães contam
no cotidiano com a ajuda das instituições de edu-
cação infantil/escolas e das empregadas domés-
ticas/babás (principalmente no Nordeste) e ainda
com o apoio das avós.
Diante da realidade constatada no presente
estudo, identificou-se a necessidade de pesquisas
futuras que avaliem o impacto que pode estar
ocorrendo na criança devido a diferentes referên-
cias durante o dia, visto que permanecem princi-
palmente sob os cuidados e orientações da pro-
fessora, da empregada ou babá e dos genitores.
É evidente que os pais e mães costumam escolher
instituições de educação infantil e escolas que
tenham concepções educacionais semelhantes às
deles e também orientar as funcionárias domés-
ticas sobre como devem proceder com o filho,
porém nem sempre tal articulação é bem-suce-
dida. A importância da proximidade da família
com a instituição de educação infantil, visando
o melhor compartilhamento da educação da
criança é enfatizado por autoras como Oliveira
e cols.11. A necessidade destes estudos se justifica
pelo fato de a instituição de educação infantil e
a escola estarem sendo locais importantes, não
apenas de educação, mas também de socia-
lização, inclusive propiciando aos filhos únicos
a possibilidade de convívio cotidiano com crian-
ças. Isto pode refletir uma retomada, ora volun-
tária, ora por falta de alternativa, das relações
sociais que antes invadiam toda a vida e que
foram, conforme Ariès12, abafadas pelos aspec-
tos profissional e familiar.
Abstract: There is a growing tendency for children to be put into pre-elementary education
institutions at an early age. This means that families receive assistance and guidance in the
task of raising their children. With this in mind, the present study aims to find out what people
or institutions collaborate with mothers and fathers in the work of rearing their children. Two
instruments of data collection were used to meet this objective: a) identification instrument and
b) an instrument about family and child rearing; subsequently, a third instrument was adapted,
“The Restructured instrument of Biasoli-Alves and Graminha”. The latter was applied in the
form of a questionnaire. The participants are 50 men and 50 women (college graduates) with
stable marital status and with children aged between 2 – 7 years. Fifty participants were selected
from a city in the state of São Paulo (25 mothers and 25 fathers) and fifty from a capital in the
Northeast of Brazil (same division). These participants were selected from post-graduate courses
in private universities. They were submitted to a recorded interview using the two approaches,
and later, the mothers were given the questionnaire. For data analysis, the interviews were
transcribed and categories of answers were elaborated, according to the quantitative-interpretative
system. The results show that an important collaborator in the child rearing process is the pre-
elementary education institution/school. The presence of a nanny/maid is marked particularly
in the participants from the Northeast. There is also the help of grandparents.
Key words: Parents and children. Pre-elementary Education. Family.
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